
^mp.

e
ti '

- . ^ ai u v| Kmr

OMQJLO POLITIO

AKH0-Y1 Ciifâ-ForUlêztrrrSegunda-felrâ, 28 de FEVEREIRO da 1910

li

Eleição Presidencial
PAUA PRESIDENTE DA KEFUBLICA

Marechal Enes Rodrigues ia Fonseca
militar, residente no Rio ae Janeiro
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advogado, residente eni Minas Geracs
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$s eleições dVmanhan
A RECUSA DE TiTUi-OS,

A ppwtos os verdadeiros amigos do naarecl*#al

Amanha se realizarão em
todo o paiz as eleições para
supremos magistrados 'ia
Republica no quatriennio
de 1910 a 1914.

Sâo candidatos do partido
republicano cearense em
oppofciçao ao immoral íto-
verno do snr. commendadt r
Nogueira Accioly oa me*
mos cidadãos^ que, já' por
hóSlcclamádos, foram po**
teriorraente acceitoa pela
convenção de maio, em obe
diencia ao voto popular.

Entretanto, o oligarcha
cearense que pelo orgam do
geu partido declara adopt; r
as mesmas candidaturas
que nóa, e que portanto de
via ter o máximo interesse
no pleito, congregando em
torno dos nomes do maré-
chal Hermes da Fonseca e
dr. Wencesláu Br?z o maior
numero de suffragios, é pre
cisamente quem se esforça
para arredar-nos das urnap,
difficultandonos por todos
os meios o livre exercício
do voto.

Assim e que, em quasi
todos os munici pios do Es-
tado, como temos por mais
de uma vez denunciado, dei
nram de propósito de reu
nir se as commiss Oes de re
visSo eleitoral em janeiro
ultimo, e nas raras circum
8cripç0es em que ellas se
reuniram, attin giram o ar
bitrio e a falta de pudor
proporções taes que tudo se
recusou ao partido oppoai
ciouista, começando por
esta mesma capital.

Poia bem, não se limitou
ao exposto a prepotência
de mãos dadas com o mais
abjecto servilismo,

Amigos ha do marechal
Hermes que sendo eleitores
estão na impossibilidade de
levar a sua chapa ás urnas
porque faltando-lhes o ti
tulo, eBte continua a ser-
lhes recusado pelas autori
dades competentes, como
Bystematicamente tem
«ítrapa cearense mandado
f"zcr em todas as eleiçOes

Deste medo tem rgido o
presidente da commissão
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eleitoral de Soure, munici
pio pertencente á comarca
desta capital, o qual, apezar
da terminante disposição
do art. 52 da lei eleitoral
vigente, ainda não deu um
só titulo a quantos de nos*
sos am'gos o têm reclama*
do, acerescentando que as*
sim procede de ordem supe*
tior e que isto mesmo pôde
ser declarado pela imprensa

Não valeu aos rechman-
tes o recurso ao dr. juiz se*
ccional, pois nenhum dos
seu3 despachos foi atten-
dido pela autoridade local,
o que fora previsto pelo
mesmo magistrado, quando
declaiou á parte—«quis
MAl.DARIA DAR O TITULO
PEDIDO MAS QUB5 SUA OR-
DIfiM NãO SKRIA RESPEITA»
DA».

Mas não admira que as-
s'.m proceda o juiz leigo
de Soure, quando do mes-
mo modo está aglndoj o

juiz de direito, presidente
da commissão eleitoral do
município de Maranguape,
ás portas desta capital, á

qual se acha ligada aquella
cidade, além do telegrapho,

pela via férrea.
irado

talõeSj elles os re-
clamarão pelo tele-

grapho onde o hou*
ver, ou mediante re*

glstro postal, á jun>
ta de recursos, e na
mesma oceasião e
do mesmo modo re-

presentarão ao mi-
nlstro do interior

para que providen-
cie. Si até quinze
dias antes do fixado

para a eleição a fdita
não tiver sido sana-
da, o presidente da
commissão de alis»
tamento poderá, a

partir dessa data,
expedir títulos pro-
visorios impressos
ou manuscriptos.»

Lançou mão o snr. dr,
Felismino, juiz de direito
de Maranguape, de qual*
quer dos recursos pre vis
tos na lei para garanttr ao
eleitor o direto do voto ?

Levou suas reclamações
i junta de recursos ou ao
snr. ministro do Interior?

Usou do recurso extre*
mo do titulo provisório de

que cogita o leg'sUdor, se
realmente «não ha um só
titulo em mão do esexi-
vão», como se allega ?

Nada disso se fez; e

portanto não tem justifica*
tiva possível o procedimen-
to desse juiz, cuja norma
de agir nós já a coDhece-
mos, desde que servia como
substituto ém Baturlté.

E o q~e em Soure e
Maranguape se está pas-
sando, ha de ter repercus-
são em todas as outras c'r»
cumscripcões terrltoriaes
em que se acha dividido
o Estado, porque para to
da a parte a palavra de
o>-dem é a mesma—ARRE*
DARAOPPOSIÇiODAS
U&NAS.

Nada, porém, de desfal*
lecímentos: é na lueta que
se retemperam os aivmos
viris.

A's urnas, pois, quantos
formos, poucos ou mu'tos
Diz-nos o coração que con*

Eleição íiiililt
i . ¦

Nas eleições de i? de
março próximo, de accor-
do com o edital publicado
pelo jornal official, o eleU
torado desta capital votará
conforme a [seguinte divl-
são por secções:

Candidaturas li
MICROCOSMO

(Conclusão)

ao

Com efTelto têm
sem o conven!ente despa-1 t7do7se"ac"hara os dias dos
cho todas as petições que
aquelle ju*z tem sido dlrU

gldas por diversos de nos*
sos amigos, solicitando ti»
tulos, sob o especioso pre*
texto de que «não ha um
<o titulo nas mãos do es-
crlvão.t

E o mais Interessante de

tudo é «NÃO ACREDITAR O

NOSSO COLLEGA DO «UNI

TARIO» QUE HAJA NISSO
PROPÓSITO DA PARTE DO

Dk. JUI» DE DIREITO, PRE-

SIDENTE DA COMMISSÃO DE

ALISTAMENTO.»
Mas então a que se a-

cha reduzido o art. 50 da

lei n. 1269 de 15 de no*

vembro de 1904 que as-

!*m se acha red«g!do ?

tNão sendo recebi*

c dos em tempo pelos
i presidentes das com*

« missões de alista-

« mento os tt^ros de

oppressores; e que, com
o advento dolnvlcto ma-
echal, surglrãode novo os
bellos tempos, em que sob
o Influxo benéfico de Fio*
rlano, a lei e o direito eram
uma realidade.

Paremias

Soares SBükâo
BREVEMENT E)

Joaquim Arouca
Do extremo norte acaba de

chegar o mr. Joaquim Arouca,
proprietário e oommeroiante con
ceituado, no rio Javary, o «uai
seguirá no mez de març > proxU
mo para a Europa» via Pornain-
00* em companhia de sua exm!
famila.

Ao distineto cavalheiro envia-
môs amistoso oartáo de visita.

O mellwr OAFE' MOIDO
do mercado é o da "Fabrica

Saata Isabel, de Joaquim Sá

LYCEU: votarão os elei*
tores de rij 1 a 250.
Distribuirão Ias nossas cha-
pas o coronjel Affonso Fer-
nandes Vieira e tenente co-
ronel Francjsco Fd|*tene.le
Beserrll

aí Secção •

ESCOI«A;NORMAI<: vo.
tarão os eleitores de ns.
251 a 500.

Distribuidores de chapas
—major Martlnlano José
de Faria a José Pedro
Soares Bulcão,

3* secção
SECRETARIA DA JUS-

TIÇA: votarão os eleitores
de ns.501 a 750.

Distribuidores de chapas
—Joaquim Mun'z e Fran-
cisco de Alencar Mattos.

4? èecção
SECRETARIA DA FA

ZENDA: votarão os eleito-
res" dffwHh&*-a ^•OOC**-*

Distribuidores de chapas
—capitão Cândido Alves
Brasil e Adonlas L/ma.

3? secção

TRIBUNAL; DA RELA-
ÇÃO (pavimento íerreo):
vr tarão os eleitores de ns.
1001 a 1250.

Distribuidor de chapas—
José I*opes de Aguiar.

6? secção

JUNTA COMMERCIAL:
votarão os eleitores de ns.
1251 a 1499.
Distribuidores de chapas—
Theophiío Rufino Beserra
de Menezes Filho e Manoel
Satyro.

Í7? secção

ESCOLA PUBLICA á
rua Barão do Rio Branco
(antiga Formosa) : votarão
os eleitores das revisões de
1906, 1907, 1908 e 1909,
de ns. 1 a 330.

Distribuidor de chapas—
major Francisco Baptista
Torres de Mello.

-*-

| |Eslá entre uós, o nosso bom
amigo e influente pjtitico José
Penna. residente em S. Fran-
ciseo de Uruburetama, a q.nm
apresentamos o nosso cartão de
visita.

SalãO Bzul

Admittindo, poróm, que do
tal o de outros crooodilos se
dcBütnpeoe o Maroohal, e a este,
oouoedendo não eó as energias
de que em verdade dispõe, uma
outras e triplâcadamente maio-
res -acaso logrará, em quatro
anous de governo, renovar uma
das façanhas de Hercules e lim-
par estas oaTallarigas de Augi*
as, que nos empolam o ambi-
outo político P

Duvido: nem vae nisto mo-
noEprezo da benemerenoia e do
valor moral do honrado militar,
mas fundada convicção na im-
prestabilidade do regimen.

Para ser eleito ô preciso, logo
om começo, celebrar alliançaa
oom maus elementos, que oodo
ou tarde hão de reclamar o pre-
co doB serviços Um soberano
de verdade está sempre acima
dessa turba interessoira o ganan
ciosa : um presidente da repu«
blica é, quando sobe ao poder,
o prisioneiro do grupo que o
e ovou e que famulento lhe olha
para as mãos dadivosaa.

Gomo se desembaraçará dos
ignóbeis satrapetes provincianos
um candidato que sem elles ja-
mais attingiria o pinaoulo do
regimon ?

E a imprensa—esse jornslis-
mo venal que assedia os govor-
nos e a peso d'curo vende con»

TríVimohiB ouloxfvamiabas-oi-mo
delia se ha de livrar um ho-
mim que trema ante as víoíjhí
tudes da opinião e lhe namore
os carinhos ?

Nvb monarchias (não fallodo
que entre nój suecedia e tão
mal acabou) nos monarchias a
p.ssoa do soberano ó iuviolu*
vel, não por uma suporetição
totiohica, como acreditam ou
fingom acreditar alguns republi-
canos, mas pe!a grande oonve-
uitnciade se ooliooar o supro-
mo magistrado em altura inao-
oessivel aos botes da polemioa,
Não assim nas republicas O
prasidrnte ú o primeiro alvo
para os tiros da imprensa, em
gorai desmoralizada e cúpida.

Que ba de fazer o mísero
alvejado ? Ou desespera e oae
na violenoia, o quo é um gran-
do mal, pois também supprime
a critica indepeidente e profi
cua;ou,quotidianamcnte enlame-
ado, acaba perdendo a respon-
B&bilidade e a fama; ou, para
ovitar um e outro escolho, se»
gue os maus procedentes do re -

gimen e tapa oom o dinheiro do
povo as goelas Montes dos Are*
tinos.~ 

Accresco que, além de todas
as diffiouldadeB oriundas do re-
gimen, o presidente da repu
blica, aqui no Brazil, tem de
arcar com a prevenção das ias-
tituições. Mais não ô preciso
para que desde já bo esteja a
pensar no oongrosso, o nosso
parlamento, em republica de
typo presidencial.

O parlamentarismo, a que
noB avezeramoB e que portan»
tos annos nos garantiu uma li-
berdade paoifica, bem ao eu vós
da attribulada existência das
oonvizinhas republicas,—o par«
lamentarismo que era um sys-
tema, não mais o devia ser sob
a Constituição de 1891. & to-
da via o oontinúa a ser, indebi-
ta, estolidamonte.

A todo instante erguem-
ae na câmara marotas parlamen-

Tivemos o praier de abraçar tares e os srs. deputados, em
o 110B60 distineto amigo, coronel voz ^0 a0 limitarem ao bou papelPran*>'«co ilvo? Barreira, che- jQ legisladores, discutem candi
fo político de real proatigio om ' daturas - o que absolutamonte
Baturitô. uio é fator leia—perdem nisso o

— 'melhor do tempo, o chegam

mesmo ao desespero do cogitar
neBte supino alvitrei—reousar
ao governo a lei de meios I

Em pleno parlamentarismo
bem se percebe ao quo isto visa:
— obrigar o soberano a mudar
de gabinete .. Mas em regi*
men preaidenoial 1 Si, verifica-
da tal anomalia, o presidontoda repub'ica m arregasse o di*
roito de dissolver o Congresso,
infringiria a Cjnstiiu-ção, já se
do!xa ver, mas nào o faria Bom
a attenuanto da violoncia prece*-dente por parte de poder legis-
lativo.

Com taes ei o m entoa, drsfar»
te deturpados, dilfioilima soafi-
gura a tarefa do quom so pro-
ponha endireitar esta republica,
cepa que nasoou tão torta, sob
os olhos goniaea do candidato
oiviÜBta

< Evitae a precipitação ora
concluir »—prcooituava o gran*do Bacon. A nação brasileira,
du» le vinte anuon, observa a re*
gia baoouiana. No seu labora-
torio têm se repetido as oxpo-
riencias, e todas com péssimo re*
Buttado, no dizer não tanto mou
quanto no de outros maia oiu
tendidos.

Vamos proceder a nova ten*
tativa...

O que peço a Deus 6 que, si
osta não for bom suecedida, do«
fintivãmente seja a ultima.

C. de JL,.

(D'0 Paiz)

Festejou ante-hontem seu an-
niveraario natalicio a distineta
senhorita Amélia B. Paoheoo,
a quem cordialmente felicitamos.

Coronel Francisco
Barreira

Coronel J. C. Sombra

Completa hoje mais nu»
anno de útil e preciosa exis*
tencia o nosso querido ami-
go. corcnel Joaquim Cor-
reia Sombra, chefe poiitico
dos de mais prestigio, reai-
dente em Maranguape.

Pelo seu caracter, innata
bondade e fi Islguia de trato
é o illustre amigo jnstame.n*
te apreciado por quantos
tem a dita de conhecei* o
de perto.

Os seus amigos, sem dis-
tineção de côr política,
fazem-lhe hf je, na vizinha
cidade, as maiores demons-
trações de apreço, entre aa
quaes se destaca uma po
lyanthéa commemorativa da
áurea data.

O aJornal do C?ard»,que
é admirador sincero das
virtudes civicas do coronel
Correia Sombra, envia-lhe
affectuosissimo abraço.

No vapor «Ceará» en]
trado em nosso porto an-
te.honteni, chegou do Rio
de Janeiro acompanhado
da exm. família o sr. Cap.n
Miguel de Castro Caminha»
nomeado ultimamente com-
mandante da Escola de A-
prendlzes Marinheiros d'ea
te Estado, a qnem visitas
mos.

A ICvol mçí o A gricola

Recebemos a edição de de-
zembro ultimo deesa útil rovis-
ta paulista.

No gênero è a melhor revista
nacional que conhecemos. Traz
sempre oxoelleutes gravuras e
optimoB artigos em português a
francez.

Digno de tôr-ao o numero a
que noa reíenmos.

PAREUIAB 1
BREVEMENTEl
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véspera de r-utregnr esse pa-
recer, e, como justificativa

. dessa trahiçào, despudorada
i • ni ~„ ?«« mente declarou que precisavaO orgam do civismo tra* read , fa a àu£llbetdade j

reveti ante hontem',cm ,w. Q ^^ ÚQ civiliamo dls9e
ante-houtem, pela pena do sr.

Canindé
Escrevem nos :

Sabbado, 5 do corrente,
realizou-se nesta villa, oMartinho Garcez, que o proce

dimento do sr. Ruy Barbosa,
desistindo dos 48 contos rea-
UnteB do seu contracto,
respondentes ao» 24 mezes que
ainda faltavam á ürwa Salga-
do, Oardoso. Lemos & C,
para exploração do negocio iha da nosso amigo, capitão
eas carnes verdes, «constitue José Gerainiano.
um capitulo de rara hombri-. p0j celebrada a ceremo-
dade e desinteresse na claase -fà 

rtYl^05A) ás * horas da
doa tragado.». tarde, na matriz de S. Fran.

consórcio do nosso bom a-
niigo, capitão Antônio Do-

CJÍ" niingos Lopes com a grae
ciosa senhorita Maria de
Lourdes Gondim, dilecta fi-

Mas a questão é C9ta:
O sr. Ruy Barbosa renuncia

ou o seu contracto com a fir-
cisco e a civil, logo em «e
guida, na residência

lerevft..
columnas uma defesa feita da
honrabilidade do sr. Ruy Bar
bosa pelo t>r. Martinho Garcez,
e reproduzio uns trechos do
ilíuntre juriaconsulto defendeu
do ar das justas aceusações que
lhi<em sido feitas, por haver
Uabidoos aeus constituintes na
questão das carnes verdes,dan-
do um parecer contrario aos
bcub interesses.

Vamos contar o caso como o
caso foi, pí>ra que o publico
poasa avaliar d.* problidade do
sr. Ruy Barbosa, boje que 6
elle candidato á presidência da
Republica, apresentado por
uma quadrilha de de:.c'asBÍfi:a-
dos.

Eis a questão:
A firma Saldado, Cardoso,

Lemos &C, exarava o con-
tracto da3 carnes verdes, ad-
quirido de Mattos Guimarães,
Hanold & C, que o obtiveram
da prefeitura pelo prazo de
cinco annos.

Quando a firma S*lgado,C»r-
doso, Lemos & C, ficou senho-
ia dos direitos da fi.ma Mat-
tos, Guimarães, Hanold & C,
já havia decorrido um anuo e
tanto dos cinco estipulados no
contracto.

Pela cessão que lhe fez, dos
direitos que tinha aos três an
aos restantes para a execução
uo contracto, á firma Mattos,
Guimarães, Hanold & C„ pa-
gon a firma cessionária a quan-
tiu de quatro mil e setecentos
contos.

A firma Salgado, Cardoso.
Lemos & C. tomou como bcu
consultor jurídico o sr. Ruy
Barbosa, com dois contos de
réid mensaes, pagos adiantada-
mente. Desses honorários o sr. _
Ruy Barbosa já havia recebido' Corte de Appellaçãoi nas Ca- extaordinaria animação os

MORTOS
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nosso Intermédio a quantos
acompanharam ao seu ul-
timo jaz'go os restos mor-
tacis do illustre fi íado e a
todos os parentes e smígos
pede o obséquio de asais»

Falleceu sabbado ultimo, tirem ás missas que em
nesta capital, na idade de^uffragio de sua alma se-
76 annos, o snr. coronel rão calebradas; sexta-feira
Ljourenço da Silva Porto, próxima, ás 7 horas da
cujo aihimento se realizou j manhan, na egreja do Car-

Cinemas
RIO BRANCO. Com en-

extraordinárias se
hontem as trea

na tarde do mesmo dia,
sendo bastante concorrido.

Sobre o féretro viam-Be
diversas coroas., entre as
quaes notámos:

Bauilarlct!) dc sua eyprt-
Ha e üIUdh;

, Lembruuça de seus U-
UOSllsoH e uetoM.

mo.

Da secretaria da futurosa so
vfiinHufli-i

ma Salgado, Cardoso, Lemos paes da nubente, sendo tes
& C , mas recebeu de pancada temuuha8 os snrs, dr. EU
20 cuttlos pelo parecer que deu ... T , , r< „1U „
con ra essa firma e teve" a pro- P"»»° *$. de Carvalho e
messade continuar como con- Souza, major J se Cordel-
sultor jurídico, nas mesmas ro da Cruz Filho, coronel
condições em que estava, da Augusto Rocha e as exnias.
firma Mattos, Guimarães, Ha, snras< d ünlce de C.,rva„
°°Espe,a'r., 

depois d. seiten- »» e d. Clolllde Pereira.,

ça do juiz, requerer o seques-1 Fez-se boa musica, sen-
tro dos bens da firma Salgado, do servido aos convidados
Cardoso & C., bens em que se- profuso copo d'agua, brín-
riam incluídos dez ou doze djmdo a0B noivos, em bre-
mil bo'8 promptos para serem 

yfi g ^ Improvig0i 0 nQ8,
so dedicado amigo coronel
Augusto Rocha.

Em seguida, promove»
ram se jogos de prendas e
ouras diversões, que corre»

abatidos. Oj lucros do entre-
poato de S. Diogo regulavam
por 40 contos diários.

Deat'arte, s, ex. entrada im-
mediatamente em grossa mam-
mata de duzentos a trezentos
CC 

Mas,' apezar de se ter con-' ram na mais jovial cordia-
vencido o sr Ruy Barbosa, da lidade, até ds 11 horas da
justiça que assistia.aoa litigan- noute, sahlndo todos pe-
tes adversários da fiima Salga nn0radissimos pela lhaneza
do Cardosr, Lemos £ C < o ruu> vaimw.3 ' a de trato, cam que foram
seu parecer de nada se: vio. A u~ . ', ,^,, ,
firma Salgado, Cardoso, Le- obzequiados pela dfgna fa-
mos & C.j ganbou a questão milia Gondim.
era primeiro julgamento, na j —Tiveram um cunho de

26 conto*, correspondentes aos
13 mezes decorridos, quando
um dos sócios da firma Mattos,
Guimarães, Hanold & C", mo-
veu uma acção contra a firma
cessionária, pretendendo que
na cessão dos seus direitos de-
viam ser contados os treze me-
zes em que, pela firma de que
fazia parte, o contracto íôra
executado.

maras reunidas, e no Supremo doujj bailes aqji reàlizadoS)
Tribunal Federal, o que de- M vígenda da epochácar.
monstra que esse parecer so b TT • «• ¦ .
podia ter sido filho do suborno, "avalesca. Uai Be-erTeptuou
a que se sujeitou o immoral em casa do illustre dr.
e trahidor advogado- jPornpllio Cruz e o outro

na do capitão Manoel U-

Tiro Brasileiro Cearem chôa.
Os salões

por numerosos
Iluminados
b cos ace-Realizou-se hontem, con

O juiz que deveria julgar a forme já havíamos noticia*- tyleueos, offereciam encan
acção era um grande admirador d Q paase{0 militar da tador aspecto, pairandq so-

Antigos e cruciantes pa-
decituentos o traziam, ha
muito tempo, preso ao leito-
sendo a sua morte fatal,
mente esperada de um mo-
mento para outro,

O finado, typo de honra-
dez e caracter, desses que
cada dia se vão tornando
mais raros, tirou sempre do
trabalho insano e constante
os recursos para a manu-
tenção da sua numerosa fa-
milia, conseguindo deixal-a
em posição folgada.

Foi casado três vezes e de
todos os leitos sobrevivem*
lhe filhos, para quem a sua
memória ha de ser sempre
um estimulo para o bem.

O • Centro Acadêmico»
fez-se representar no en-
terro por uma commissão
composta dos acadêmicos
Alenc?r Mattos,Justa Theo-
philo, Henrique Mendes e
José Aguiar.

A toda a sua illustre fa-
milia, especialmente aos
seus filho8,nosBos distinctos
amigos, kaonidas Porto e
Hermenegildo Porto, intel-
ligentes acadêmicos de me-
dicina e direiro, envia o
«Jornal do Ceará» a nota
sincera do seu profundo
pezar.

dos á firma Salgado, Cardoso,
Lemos & C, que um parecer
de b. ex. lhes daria ganho de

dessa sociedade. ante, aqui, numa gargalha-
Antes da partida, a com , da franca, num risonho per

panhia executou algumas sistente e jovial ; ali no ro-
dopio de estonteante valsa

Morreu tras-ante hon-
tem, nesta capital, na Ida-
de de 68 anno;, o nosso

recubomoa o offioio quo a seguir
publ.camos:

Illmo, Exmo. Snr. Kedactor
do «Jornal do Ceará»

Cabe-me a satisfação do le-
var ao vosso conhecimento que,
em sessão de Assembléa Gorai,
realiumh em 2 do ourronte, foi
«ioita a Beguinte Directoria,para
dirigir ob destinos desta aocio-
daüe no anno corrente :

Preaidento—Antônio Arauj j
Vianna

V;ee-preeidente—¦ Manoel Ro-
oha

1? Seoretario —Vioento Roque
2J Seoretario — João Ribeiro

Pessoa Montonegro
Theaoureiro—Milton Freire
Adjuncto theacureiro—Fran-

oisoo Madeira
lJlreetores

Joeõ Menesoal da Costa
Osoar Vianna da Richa
Ignaoio Parente
Mario Campos
Goorge M. Campos
Sixto Bivar

Coimnissão de
representação

Glouterio Marcos
José Araripe
João Alfredo Avelino

a qual foi empoHaada de seu
mandato em 2 do fovoroiro oor-
rente.

Suúlo-vos.'

Vicente Boque

Secretario

Gratos pela delioadeza da
commnuioação, são nossos votos
sinceros quo a direetoria que
aoaba de ser eleita dê o mais
oabal desempenho á honrosa
oomm;ssão que lhe foi confiada.

Jornal dos Agricultores

Temos á vista o numero core
respondento a dezembro ultimo,

/•hr»rttPB

realizaram
sessões do coatume.
Entre as bellissimas fUms

que constituíram o pro-
gramma levado a scena,
merecem especial menção
«O inspector dos bicos de

gaz», «Simone» e «O ga-
lante Commissario» sem
nos referirmos á emocio-
nante fita «A Dama das
Camelias» ja muito conhe-
cida do nosso publico e
sempre recebida com eapt*
ciai agrado.

Na terceira uestão foram
muito apreciadas as films
«Como Júlio explica a sua
irman a descohertadoPolo»
e «A cinemátographia vioa
Miçpbrios» fita sclentifLa
de grande effeito.

Infeizmente ia em melo
a 3? filtn «O bom patrão»
quando se desarranjou o
machicismo, ficando assim
interrompida a sessão.

J. PINTO. Esplendidas
as f uucçSes de hontem. En-
tre as magníficas fitas que
foram projectadas, não po-
demos deixar de pôr em
destaque «Beatriz deCcn-
cl», grandiosa film drama*
tica; «O príncipe Alberto»,
também dramática; e «Ven-
tlladores ambulaHtes, ultra-
cômica.

Guerra em perspectiva
E)' mui grave a situação

entre o Peru e o Equador.
Eâta republica mandou.^

guamecer suas fronteiras
com aquella por tropas de
infantaria e artilharia, cha-
mando ás armas os reser-
vistas de V: e 2? classes.

O governo do Peru, em
nota enérgica, exige a reti-
rada das forças eimmediata
satisfação.

O seu ministro plenipo-
tenciario em Quito ameaça
retirar-se; considera-se in-
tvitavel a puerra.

ou de animada schottisch, 
'prezadsslmo amigo e cor

li /• ' r^lifylnnarln infra ncIo-í».itf ann0 Üe «ISteUCia 6886 impor.
na esguichada friamenie/eltgtonarto intransigente, ¦ 

tonte da Uvcura fle

ÍpK«oom o qual inicia o aeu deoimo , ^fTedaccSn *monnn Aa omiaÍAtinin aBB« mnfti-. VeI° * LSlÁ *eaaCÇdO dll

causa, e puzeram mãos â obra.' evoluções n0 quartel da for
Procuraram o illustre advoga- - , i „„ „«,„;ofi
ío rxpuacram-lhe a questão,, W ^deral ás quaes assisti-

estipularam o preoo do pare-Iram o coronel Lyndolpho( a
ecr, que lhe solicitavam, e lhe G andim,prest dente da socie-i cortante de um lança per- major Miguel lelxeira da edita no rj0 de Janeiro. Ireligionario Francisco Cyria
pagaram a importância. ^dade, capitão Benjamin da fumes. Costa, officíal roformadoj Summari0 sempre abüadsnte code L!n

O sr. Ruy Barboaa, que já FonseCa representante doi Ambos os bailes se nro.'do exercit0- è muito variado. Recorameuda- denocão.

honorário» relativos a mesma sociedade e grande d sahindo todos agra^Panh,a ,do / 
araguay onde cunuw P

I áft flititinorniii ne.ln spn de* \
As grandes inundações

de seus u«u««i»«. .......«- - g«u>, «««...«« «v>,ua »g.»-, .
eese me«, despediu-se dos seus numero de populares. Idavelmente impressionadoslse distinguiu pelo seu de
clientes, devolvendo-lhes 68«i j^ogo após a continência | e]0 fidaVo tratamento que nodo e Patrlotlsmo lnex"

bandeira, foi lido pelo 
"' ¦ —it—=— ^.„.i« .m« .«.i-

visita o n ?sso amigo e cor-

MQ?IMENTÕ Má RÍTllü
foi

Vicente Roque
quantia sob o pretexto de re» _•
adquirir a sua liberdade. A ür-
ma Sagado, Cardoso, Lemos secretario
Sc C, não aceitou a renuncia; um oíficio do exm. sr. ge-
o sr.' Ruy. porém, vcltou à neral Marques Porto, agra-
caiga, devolvendo, então, um decendo aos sócios o te-
conto de réis, correspondente rem%n0 acclaraado sócio be*
á segunda quinzena, pois que ,
primeira já bavia decorrido., e" 

„• , .. ,,
Da discuísão que então se! A disciplinada companhia

travou pela imprensa entre o percorreu as principaes ruas
ar. Ruy Barbtaa e oa seus da cidade, precidida das
constituintes, Salgado, Cardo.' bandas de musica e cor-

Lemos 40, o Correto da Batalhão de se-
^oite. já se oecupou em seus neias uu H"*f-T j
números de 8, 9 e 10 de ju-' guranga, sendo commanda-
lho do anuo pisaado. Ida pelo director dn tiro 1?

Em «sumo a questão é a tentente Sebastião deMou-
seguinte: j ra tendo como aUxiliares

O sr. Ruy Barbosa, advoga.! Collare8
do e conseineiro jurídico de gj % gg £«;,; ^

lhes dispensaram os dignos, cJedivels' tendo *iá? muals

membros das famílias Pom 
'de uraa vez ferido em ba-

pilio Cruz e Manoel Uchôa.

DO CORRESPONDENTE!

«H<a llacieuda

Tomos sebrs s nossa mõba do

talha.
Militar brioso e homem

de caracter, pugnou sem«
pre a nosso lado pelo sa«
neamento moral do Ceará.

\J ÜV/U oa*tuu\*Ubvs,

de os
uma firma commercial, haven-, Chaves, José Mun.z e
do hypothecado os seus servi- gard Facó. .
ços, na defesa dos interesses
deesa firma mediante dois c.n-
tos de réis mensaes, pagoa
adiantadamente, em plena vi-
geucia do seu ccuttacto, rece

compareceram muitos de
sens amigos e admiradores,
se realizou ante-hontem.

Era casado mas não dei»

lCntprestimo
Dizem telegrammas de

btu em seu escríp'.orío um ad- j L-ondres que foi encerrado
versario dcasa fiima, inteirou- com brilhante suecesso o
bc de awas aüegações, formu- emprestimo brasileiro de

dez milhões sterlinos, dâsti-lou um p*recer oatrario aos
interesses, que estavam sob sua
gu-i d* ,ucvolveu qs dois coutos
Ue róis,que j& havia recebido,na' externa,

nado .1 conver.-ao da divida

trabalho essa importbnte rovis-
ta, já tão conhecida do publi-
co.

O exomplar a que nos referi-
mos, 6 o de janeiro ultimo, um
doB melhorod que noB tem vindo xa filhos, apenas uma so%
ás mãos. I brlnha que c mo tal crea»

Além de lindas e nítidas gra- va e a quem muito estre*
vuras, traz importantes artigus,' niecla
entre os quaes pomos em des- Q \joraz[ do Ceará»,taque, como de mais eatihdade c „ 1
para noaaos agricultoreB-. «In- profundamente magoado,
dustria da oanna do assuoár»,x com a perda de tão precioso
«Aproveitamento da polpa do' amigo, aprestnta as mais
cafo como adubo», A hortibul-1 sinceras e sentidas condo-
tura e a couvei, «Oreaça^dae\fâffifc a todos os seus pa-abelhaa rainhia» e «Qallinhasi . , . j
poodeiraa». | rentes, especialmente d sua

E' tumbom digna do meiíção (desolada esposa.
a natavel Bocção—Per^uat

SuUVasfloH tanebres
A familia do nosso ami-

rospoBMa e iniormaçoes.
L ciara «La Haoienda», a obro

tud j oa que ae dedicam ás ciou-
sas do campo, que muito hão
du.o-proYoiUr.

go, major Miguel Teixeira
Ida Costa agradece, por

Telegrammas de Paris,
datados de 16 do corrente,
a nuciam que o Sena conti-
nua a subir.

Sobre aquella capital e
arredores cahiu fortíssimo
temporal, produzindo novos
estragos :

O telegrapho está, pela
segunda vez, quasi de todo
interrompido.

Tudo prenuncia novas
desgraças.

Política do Hio

Jd estão diplomados viste
deputados nilistas e deze-
seis backeristas.

No caso de fazerem oa ni>
listas, como esperam, maio-
ria na assembléa estadual,
aerá ali apresentada uma
indicação declarando in-
constitucional o governo do
dr. Alfredo B.icker e pedido
auxilio federal- para ser
restabelecido o império da
lei.

JSSSS& i-;TyíS

daqueles EspcFados
Do Norte

Nao. Brasil . . , . U
Nao. S. Paulo ... 7
Nao. Bio de Janeiro . lü

Do Sul
Nao. Parahyba , , 3
Nao. Goyas . V . . 5
Nac. Olxndi . , . . f,

Sccc-ão k Todos
Aviso

Marcenaria Ventura
a liuu Munioipal uu 53,

Provine aos Snrs. sócios do
Cub de Moveis, que não torne-
co movoia adoantados, em vista.
uô falta uo operarioB.

Cintos para homem e
aennora ha de torlo gosto
em casa de Joào Neiy.

R, Major Facundo 10,11? v
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A SAÜBE áa MULHER «™
TOSSE ? BROMIL M|«

¦' 'f'f.'L.'

cura feridas sIiFOüieâs

ssi

BRONCHITES

/vil c.h iup >r h*< tç ilo! quo maiw querei»'?
* Atfsto-'" M'l" m*»i viU tu n* i" p "tdoi A8Al'DB DA MU-

LtílflU eÒB ÓWÍj, di./h Srs. l> mU.v. hViuva m rooim á ro|'úüo56de..que
viu gosando, noiquo os tenho opplxado í)a minha clinica obndocoudoál
müdicaçôiís » qm tio destinados, rame faltar ató hoje um só caso em
ijn i UlU Mv:nni: ir*mr»<«w 1/ eu '.vi Uanuj u ' u .

Aracaju, 2U do Abril de 1909.
Dr. José Mroira do Magalhães.

Boro-Boracica
j„aboratorio-3>audí 4 lia^tmilla^Eio de Janeiro

Verule-se em todas as pharmacias do Ceará
- _*. - ¦ - —i—i————————  ...,,, tsaaiaaaaa aaasaaiiaaaaaaaasai Bnaaaaaaaaaus^nassCMaBlatBBl

Casa

O abaixo assignado, Doutor em rnè.dicln pela Faou'»
dade do Rio de Janeiro, e medico operador do Uo-j ital
da Santa Casa de Misericórdia, etc.

Attesto que sempre tenho colhido optimo resultado
com o emprego do maravilhoso remédio A SAÚDE
DA MULHER em todos os casos concernentes aos de
sarranjos do iluxo menstrual, e mesmo alugmas affecções
de apparelho ger.ltal.

For ser verdade, passo o presente e assigno.
Dr. J, Hardivhn.
Parahyba do Norte, 15— 9—09-

BsaaassaastaM

Vende-se a da rua

neral Sampaio n° 14.
Ge-
con

l.xl-ellent«-.s acommpdaspé
para numerosa famtlia, ba*

nheíro, latrina, catavento,

aeuá encanada e fundos

correspondentea á rua 24

de Maio.
Para mais Informações

com o proprietário :

Vicente Castro

M
%

' lijüllra m
Está aberta a 3» série

composta de 30 sorteios, dt

club de ternos de palnot
mediante prestações sereia

naes de 4$000.
Eita série distribuirá 4

prêmio* aos*sócios, sen b O
1? no RJ sorteio, o 2 üO
15?, o 3? no 23? e o quart-
no 30? •

Acha-se tambem abert;
a ln«cripç3b para a 1? séri»
do club de calças a 2$x><

por semana, dando direito i
2 prêmios no 10? e 20? so-
tclos.

Prêmios: ternos de brm
branco.

1L110 NOVO e da
melhor qualidade,
cem réis o kilo no
Armazém de

João Tiburcio Âlbdno.

Giim secco do Qüiialu, I
ilíata Buporior do Rio Urando, •>
farelo de trigo, milho, mel de A
.iugonho em latas, farinha de «&
mandioca, vendem a preços mo- £
diooB.

Motta e Irmã o

SELÍNB
:om assento
torço, psra k
ihoras e meninos.

Preços sem competência
le 27$ de 70$, no

JOAQUIM ACClüLY.
11, Rua das Trincheiras, 11

DnM^^O^^^^^^^^^OOOM
#IUnçâo!

Io

Um Alimento Poderoso

de couro do
homens, se •

Calcados para
ò toda» aa qualidades, por pro-

•,. i barati8ãimon, no
Joaiiuira Accioly

11 Rua das Trincheiraa 11,

3ÕTÍNÃ8" 11
Dt PELLICA

nsooa í fow » a n$oco
No Joaqniui Accioly

11, Rua das Trincheiras ,11

Convém lèr
Avisamos aos illustres senhores directorese directo-

?
•>
ft

ras^rconegios, PAFS DF. FAMÍLIA e alumnos do 
J

LYCEU E ESCOLA NORMAL, que recebemos um V

sortirnento cplendldo de.
11 ... iMQTRnr.P.ÃO PR MARIA E SKCUN.

DARIA. RELIGIÃO E MORAL que vendemos ao me-

nur preço do mercado.
Oflerecemcs abaixo nossa assignatura e aguardamos

suas prosadas ordens.

5ê f(aa /HUjor Paeimdo
Raul ^^______

GymMsio Suarantfranga

t Em Conceição soíre a Serra leBa»)
Este Estabelecimento de Instrucção primaria e

aaasdatá cuja equiparão ao Gymn..lo NjwojjJ já
íol requerida, iniciara suas aulas no dia 1. ds Margo,

•chJo-se desde já aberta a matricula para os s> prl

meiros annos do curso Gymnasial e curso prehmmar
"""^Situado 

em localidade cuja «ofenda do clima
aiiuauu cr disoondo de todos os

* proc amada em todo o Faiz, disponao
recursos reclamados pela hjweae e B4p#*Krg>»
Estabelecimento está apparelhado P"«P^™^

juventude 09 elementos necessários á sua cultura inteU

lectual e desenvolvimento pbya.co. Q
Queiram os Interessados dirigisse, em (*uara
x:"1-" .«i- /->—„.. de Hollanda e em

O óleo de fígado de bacalhau nao contem
princípios activos como propalam alguns fabri-
cantes de medicinas secretas.

É um alimento como o leite e os ovos, por
exemplo; e da mesma maneira que a ninguém
que tenha que alimentar-se com leite e com ovos
se lhe oceorreria substituir estes alimentos com
cousas que se dizem conter seus princípios
activos, assim aquellas pessoas que para nutrir»
se e engordar têem por necessidade que tomar
o Óleo de Fígado de Bacalhau, devem de tomar
o mesmo óleo e não esses preparados secretos
que se dizem estar compostos de seus princípios
activos.

A parte nutritiva do Óleo de Figado de
Bacalhau, é dizer, o que tem no óleo que forta-
lece e engorda, é a gordura que o óleo contem
em sua combinação.

É, por tanto, um engano dos doentes tomar
vidros e mais vidros d'esses preparados que se
annunciam como preparações sem sabor, com-
postas dos princípios activos do Olee de Figado
de Bacalhau, as que não contêem nem uma só
gota do Óleo e não são outra cousa que misturas
de substancias extranhas a elle, nas quaes pre
domina o alcohol e que carecem em absoluto
de todas as propriedades que têem feito do Óleo
de Figado de Bacalhau o alimento mais pode-
roso que existe.

Os doentes atacados da Tísica, da Anemia,
da Escrofula, Rachitismo e outras af fecções que
exigem o uso contínuo dõ Óleo de Figado ae
Bacalhau, como alimento, devem sempre tomar

Emulsão de Scott
que está composta do óleo mais puro
e que tem sido recommendada por
maia Aa. 1%. nnnm rmi* fnrlno. na mor}'-

cos do mundo como a única forma
em que se deve tomar o Óleo de
Figado de Bacalhau, por ser assim
melhor tolerado pelo estômago mais
digerivel e mais assimilável.

Bellissimo sortirnento dt
chapéos de palhinha para cri
ançis, para homens e pari
montaria de senhoras; »lpa>

q cas brancas, pardas, listada:
pretas e palitota dws mes
mas, acaba de receber un
optimo sortmento

«Qi João N.:y

Rua Major Facundo n° u(

Jumento roubado
No Siibbado, oa 8 horas da

DQp.nhâ, doptippaiocou, da tua
Senador Pompeu emqüanto o
cargueiro rbòebia dinheiro om
uma casa, uni jurr.entinho preto
<om ura» orelha cortada, car-
egando as caçsmbn o nneoòi
gnoronuVco até agora o bou
aradeiro.

Pede-uo á quoai tlvor noticia
erta d'olIe, um guando obséquio

Io infurmar n'eBta rodaoçu-i oa
entregai-o na rua S. Izabol, tra«
¦«38U Sunador Alonoar que srrâ
em gratificado.

JLaboratorio pharmaceutico
wwgm

pj•OaaUEagl..
KUA FORMOSA N. 80-ÜMARA

ICSPJCCIAIíIDADBJS DA CASA

A
a^syrs^s

lDlixlr lCa»tosnacttl «3 i*i-
ai. n Jjijreutivwa—São ob
suellu aa i.-newtoa para a» mõtotiai

X do «Umaca.
IT Caí» ff: ' áa Blixir acha-se eu-

«alto em u u íoihats coDttínita nuum-
caaoa atteilados de módicos de
«.'uentei tfldicalmeate ctirtiJos.

Batea doii produetoa foram písi-
oiiauos na expcoisão de Clicago.

4jnia* G^ounairaa—tônico
, jodatoaiiaimo. Empraijado com an<

cceaao nas convalascenflas a em t dos
os casos de euíraqueduiento do or-
^aniBin», principalmente na anemia,
chlerOH, flertt braneit, falta ou
irrtgularidadt d* mtnttruaoJo.

Viu!»o ora»*nio«cr<ao»o
, to-pt»oaiplMatSido—Para com-

JL batar a bronebita chronic* e tk tísica
paitnonat è üíD reins»lw SOuo.âüOi
Nãa ba tísica ptincipianta que maiats
do sau emprego.

Viitalao io«Io - tansaico
ullo8ptuata<io ReoonstituintD.^
âuecedaneo do óleo de figado de
bac&lban 6 su amulsaw deste olee.

Xarop* iodo-taianíco
pUoiaptontado.- Especial para
creanças.

Viiabo • lüllxir <*« »<>¦
5H» de leoia Touicoã e reaouatiiumtai,
A Indicaflôea; dtprtuõtt nervosas,
T Tadigas por excesso de trabalho, an-

fraquaclmanto do coração e qualquer
sgl astado áa (raqnezs

moléstias das viu respir«(«riai—
losues rebaldes, coquelucha, ssthm aionaenra, etc. Suixtiina com vitit».
gam a xarope da Kami.

OlMní>erlM*.~l'urBaUvo sa
Uno, de effeito rápido e «im/k ; ifT»
cai naa affacaSas do estômago, ligado
e iuiulinas. indicada auu fautes
gaitricis, loagesUaa
vartüe, ate.

s prla&o da

JL>oxaUna-dOr,—Para fricçis
cuntra dores rheumaticaa e nevial
gias de qualquer natarwa. Optimo,

Ootta* anti-odontalaxi
csaasHemedio lafallival conda <ttf

it dmtt,
Injecç&o »otil>í«»o«

rU»íficu.—Cur* «ui pouco tami>o
blaaonhagiai iticuntes on chionlcaa,

£*íi'0»e <1« Q-ífces*!.—Aa
tisypbJlitico mnita conhecido, Kgu*
ao praparado (rancsi,

lOIixlr dl« ferro «r&-ota
n.ado.—Indicasõei; ineontintneim
du urina, pollutStt noetumiê, kt-
marrigiat uttrinat, ate,

Xarope dt iaiurtia ttpttat*iu t gtnoiana t Xartpt it itiu»rtte dt potdstit t de eatoat it tom*,
jat âtuarpat.

Praparadoa com iodureto da patassio puro, Indicados em todos o
caaoa ara ia fax mister a madica ti
iodorada,

Xarope peitoral cal«^_f mtmwji—~ —-•« v a/v MT*** *-*** «¦"* 1. ¦¦ t~

of> Peitoral de Jucá co»sa-j masaxttx» expectoraute.—
JL DOBto—Approvado polo instituto
V ianiurio do Rio da Janeiro. Pode

SCOTT & BOWNE. CHmieo^ Nota York
f$ t0I0 ramadio contra as molastias do
«fil apparslho respiratórioBronc kiUs,
X »sc«fr#i dt ttngut, rouquidão, etc.

** * ai X Xarope stitlnarrcao.
^^^^^^¦^^*3PC&<M,,S,<,'^VV»«V^,(i# Moito aífica.nas molestlaa nanoiaa:

,piliptia hgtttria, p&lptt*cou,

//a smde em cada gota de

wmm

,! __».— i.,1lrt César
coroocl Casimiro Montenc^sO

Fortaleza, ao snr.

II
1

Fortaíe», Fevereiro de 1910.iÜíU Julto César de Hollanda.
Director

Sachariâs Celso de Magalhães
Vlw-Diwotor

Tônico reconatitulnteedcm delicloaie prepara 0

de FIGADO I>ID 13ACALHÁO-8EMOLEO
Melhor que os antigos preparados de óleo de n-

gado de bacalhdo e etnulsões para restaurar a saúde
as pessoas idosas e creangas rachlticas, pessoas era
estado de enfraquecimento e depois de enfermidades
mais ou menos graves, coostlpações, tosse, bronchites
e todas as moléstias dis gargantas e dos pulmões.

Cada onça íiuida VíNOL contém 4 grãos de Pe

ptonatode Ferro. Este preparado é absolutamente Isento
das matérias gurdurosas, do óleo de figado de baca
lháo, sendo portanto agradável ao paladar.

Acha-se á Venda nas pharmacias e drogarias

AGENCIA GERAL NO BRASIL:

PAUI1J.CH8ISTOPH COMp.YM
145, na Gtwal dHn-lUi te Juclii -;

Bienniasijtc^^
nEÍJbrfr deantípyrisia.—
Contra febras a neyralgias. *. o ra-
madio de tod*s »¦ iont. N&s unta o
estômago.

Xarope de iodof ato de
cálcio e extracto de no-
g-neira, Empregado} c«m muito
proveito contra o lymphatismo, ei-
croíulas, gltndnlu enfartadas, a-
nemia e tubercnlose incipiente.

Xarope axxtí-rh«ui»aati-
co.—Cma em ponco tempo qualquar
rhatimatismo agndo ou chromco.

Xlutara de ealeapar-
rilba composta.—Indicatias:
molettiat dá ptllt a todas as qne dei

Como ayu nome indica, acalma a tosss
e promova a axpectora«is do eatu-rbo pnlmonar.

Pllalaa contra >eãoê«—SSo de effaito certo a seguro contra
as febraa iutarmlttantea, paluitrei «¦
seasès.

S»o contra coryaia.—Aboi*
ta qnalquar dafloxo. Uia-ss aa pludMesmo rape,

Xarope de proto todorato dt
fntrn da Dtmssnniu»»-» — w —w a*w|rMNi|<Mva<

Xaropa de acto-phaapbaU
de cal.

Jüllxir trldiareatiTO, larj
baütue o eiixir de Tiiv.

Itílixlr da paucreatíns.
IDLixlr de pepalna,
'X^richofxeneo, O malho

tônico para o cabeflo,
Asjpua de Oolonla arai

perflua, Rivaliaa com as tr.a
lhoroí marcaa axtraagoiras.

mo»e»"»» — r-y -—-7— «-- -- 1 Pó de arro» finissuno e sua
pandem de vicio oa impuresa doj amante perfumado, branco a cor d

rosa.
<£ ua e l>ôa—dantlfrki as. II

¦infectam a perfumam a bocea, cos

aangtie.
Miátara auti-aatlxasaatl-

ca.—5'o temadio malsíStcascon- .....^  . (lul,:mJlu . „„„„,„„„
tra a astàma, a por Uso o mau pro-J Mrvt,„ B aive]»m oa dantas e fartais
curado.

Xarope de brosnoior»
mio composto.-Mui útil n;u

oam aa gangiru,
Xlnta pais marcai roasa, isds

levai.

A' JJ««»ív» 2-*l • j-.-„*.í-v^i . ^* «.—r. . __m ílirt/^anrisVr^-aWO .\^***^ O^v^PPlí*/*! _iiÃ ÈIII UWICB MU UB| viU(.uuw»-oü| m.ai<j ugwuviv.».»^

mento, ura compk.o sotdmento de drogas, produetoi
• _\ „ _, „.^l!«^_.-._ f,+ %¦%,- \ .-» t . .*. -, -.-._ «**I .ttl^l*^ cintas,

CMTTHCOS uus incir;jrc3 UDi^v.a^Uc^, o copccUMiviaMu*

jharmaceutlcaa naclonaes e extraugelras raali reputada j
Todos os medicamentos do Laboratório Pharniacetu

tico são coufeccionadcg com produetos puroa iccçb



V
.-.VI

m

JORNAL 00 C3ARA'
itniiiriMiiiiirin áWySííií Ti* »*»»*¦« ;m*ttira>;ilMB|MMr»r» mmmtmfmmggQ

prdudos pharmaceulicos í\ Ir

_DE-

Primeira qualidade

anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. MO-
RA DA

ROCHA-con-
rachltismo

do DR. ASTROLA*

Xaripe de Jucá ekoiforie SLp«.£d*
tes, coqueluche, influenza; tosses rebeldes, etc,

éstbmol
do Pharmaceutlco /. B.
de Hollanda Cavalcanti—
preparado exclusivamente

para combater a ASTHMA,

laope fle Cãtea Se Hep de * B-de Manda
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue.

pílulas dí Cerpfoa e Vermes DO DR. MOREIRA
da ROCHA—tuberculcse e de mais moléstias das vias

respiratórias. ______

TBymol filulas-DR- MOREIRA da ROCHA—
curam hypohemla—vicio de comer terra (geophagla)

DepilatoriO Brasil *s J. B. de Hollanda Ca
yalcantl—o melhor extermlnador de pellos co~
nhecldo.

«Pilulas 0earenislLDr^ORsEX.d"

^Wtnaefa Jl>ollanda.
RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

Fa¦Sm IA

Leite Maltado de

HORLICK
Um alimento perfeito para creanças,coivralescen

t«a e viajantes
PARA CREANÇAS—O Leite Maltado de Hor»

jlck suppre todos os elementos nutritivos para o per.
feito desenvolvimento das creanças e as que se criam
com este prenarado estão livres do cholera infantum,
marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos productos, é obtido de fazendas que
estão sob a nossa immediata fiscalização, e ó todo

pasteurlsado.
O Leite Maltado de Horlick é um alimento puro,

preparado de leite rico e cheio de creme, com extra-
cios nutritivos de trigo e cevaua.

Sendo muito concentrado e parcialmente predl^
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apenas,
em addicionar água. Não é necessário ajuntsr.se a esta
^reparação leite de vacca nem é preciso cozinhar. \

PARA ADULTOS—O I^eite Maltado de Horlick
produz uma excellente bebida de mesa e é muito supe-
rior ao café ou chá, e pode substituir, em todos os ca*
soa, leite ou crêrae. E' um alimento nutritivo, era caso j
de dyspepsias ou estômago fraco. E' a melhor dlera j
para convalescentes, mães que estão amamentando, pes- •*
soas velhas, e produz os melhores resultados em febres I
e moléstias debilltantes.

A' venda nas drogarias, pharmacias e casas'
de comestíveis

iíBHte imei:P. J. Christoph Company,
RUA GEMERAL CAMAÜA.n? 145, Rio de Janeir0

foiça Modelo
GRANDE EMPÓRIO

I3EJ

Superiores GijjaFf os, íumos e seus preparados
PROPRIETÁRIOS

AMÍNHA & FERREIRA
Os proprietários deste conhecido e acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem a sua

numerosa freguesia desta praça e do interior, chamão mui especialmente a attenção dos seus amigos
e freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca ORIGINAES em papel amarello que tem a'cançado
grande succcsào e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, era geral.

Preparados com fumo de optima qualidade que lhes dão um aroma agrad;bills3imo e um piladar
delicioso, elles se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia dos
bons fumantes ea distração agradável dos homens de trabalho.

Ultrapassando toda a espectativa de quem for conhecedor perito do preparo do bom fumo, e, no In.
tulto de sempre offerecer a nossa dlsúucta freguesia productos que ae recom.nendem a sua acceitaçào, empre-
gamos os nossos mais profundos conhecimentos na confecção de uma nova marca de cigarros,em papel também
amarello, denominada CAMINi IElROS, carimbados com as az :s do Progresso, muito aromaticos e hygienlcos
e que garantimos não haver competen;ia em qualidade, pois já são reputados os melhores do mercado.

Não precisamos também encarecer a superioridade dos nossos cigarros brancos em maçjs e car-
teiras. A grande ptocura que elles têm, não só nos mercados do nosso Estado, como em diversas praças do
Norte, são provas eloqüentes e írisautes de que o generoso puulico ha sabido recompensar os nossos esforços
era bem ser vil* o.

Aos consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica :—

ORIQINAKS, CAMIJKlllfilKOâ, DELICIA DO BOM GOSTO, N

MARAVILHADO H1CCUJUO, CAPOEIROS, PHOGRE«SO,C()ISÜOH

MUCUMPE e PATINADORES emritUa"bollM

WM
ÁÂi Rua Major Facundo ÀÂf Cearii'-Forlalejia

sV-^rs-
EROEM.TfLtSR'-—•

6jj P&BRtC&Bt iggjg I—franks:—
i y^- LIVRAIty~L >/''.^ ""' ' ' * """
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Chamo a attenção de todos, que
estamos em estação de calor, o fuço
lombrar-vo3 que na praça Caio Prua
do n- 5 (Praça da Só) tem uma fa-
brica de redes denominada—IftAÜE-
MA, de Manoel Franco, que fabiíoa
redes oom manipulação especial, que
fazem baixar o centígrado de 30 a
20, obtendo os que comprarem redes
nesta fabrica, uma dormida egual
as noites do Paraná : Recommendo-
vos que não ao engaacm são as redes
Marcadas de Fostào e também as de
Hnhos bordada no próprio tesçumo
são estas marcas que fvzem as deli-
oiaa de uma noite em pleno verão.

Oa<rc-8Ím, faço soienoia, que em sua tinturaçao é adioiuuado a
maeoraçao de alface, e c oom osu tinturaçao ohimioa que posso
garantir-vos que os que dormem em redes manipuladas na fa-
brioa de redes IRÍCEMa não sotfrein insomnia. lSxpori-
mentem I

$5*J

ws

0 Xarope Peitoral
Composto

DK

^ F. Randolpho X, da
&S Süva- W~*~ 1
Sá Approvado pela Inspe- M
$fc ctüria de liygiono do ^
Ç£ Ceara, é o melhor de
«gg, todos os preparados sti

boja oonhocidoa paracn;ar rapiddamento a&*

H0TEL-S1NHA'
PI!"» Ba^uritê-Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e comraodo para famU
lia, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos príncipaes da Serra : —Facoty, Guaramiranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE
MODICIDADE.

Sinhd Barbosa Cumaru

Praça da Sé n*
ir

MANUEL
5-7
FrAJSCO

m* tosse colm catharto **.
$k por maia forte que *»
M BeJ». «ssim oomo $tí
S& üronchites, In/luenza, J&
^ affeeções pulmonares. »$*
«t A »f^oaoia d'este po- 2#
5 d e r o s o medicamento §*!¦^ OOnstitÚe O seu uniu* W*

reclamo.

?ínfio

COU. &RES
Marca Lebre

YEBBADKIRO SUGO DR UYA
MARCA REGI8TRDA

NOVA REMESSA
Rroebido diroctanionte do lavrudor em Portugal, uma pessoa

de aua familia residente nesta Capital

•'i\As l/k7« íllll CÔV IV tl/VO MM iflò

DEPOSITO

fraca ^osè |<5 Aleçaç ü' 2

(jepÊaliüa
(BROMOCOFEA)

DR
Vieira Sc Companhia

(Rooifo)
Especifico poderoso

soberano, contra aa dores
de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em pou
cas horas a mais rebelde
nèvr algia ou enxaqueca
acalma em poucos momen»
tOB dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a esse me-
dicamento,a cBromocofea»,
bastante couhecldo uo arse-

*: o seu unioo

m -^ena-se ã venda na
*t Ruua,Senna Madureira,
sãs n. 79,

#Pv.

In*"oroiaçõea 2
¦a Praça J. d'Alenoar, 14^

Preço 2$ooo m
?éfi J^^s

nal theurapeutico.
Não ha quem soffra mais

daqueílas moléstias, tão
incommodatlvas, se fizerem
uso da CEPHAI.INA.

A venda em tod as as
pharmacias destíi capital.

Deposito no «Ceará
PHARMAíCIAS;

Tasteure Normal


